
 
 

 

www.redor2018.sinteseeventos.com.br 
 
 

 

MULHERES AFROINDÍGENAS PELO DIREITO AO BEM VIVER E ÀS 

SUBJETIVIDADES 

Autora: Ana Paula dos Anjos Fiuza 

 Universidade Federal da Bahia- Feminaria Musical, anjosfiuza@gmail.com 

Resumo  

O presente texto busca compreender a forma como a associação estabelecida entre as mulheres 

negras e indígenas representa um fortalecimento das suas alianças de parentesco. Todas estas 

mulheres reivindicam o direito de viver em harmonia com a Natureza, de forma que se perceba 

que a cura do ser humano está entrelaçada com a cura da Mãe Terra e dos demais seres que nela 

habita.  

O bem viver integra o equilíbrio entre o físico, o mental, o emocional e o espiritual, perpassa 

por questões objetivas e subjetivas. A reinvindicação pelo direito às subjetividades que fogem 

dos padrões normativos ainda é motivo de luta e resistência para estas mulheres, reproduzir a 

memória e os costumes das suas ancestrais ainda é motivo de exclusão social. A existência da 

diversidade nas subjetividades pode ser entendida como um elemento de combate à 

superioridade moral que se coloca como símbolo de peso para a constituição e manutenção da 

colonização e manutenção de poderes e privilégios hegemônicos. 

Há aqui a busca por reflexões que visem uma transformação da sociedade como um todo, uma 

vez que não serão apenas as mulheres negras e indígenas a serem transformadas, mas todas as 

formas de vida que se encontram em conflito com o sistema, as estruturas e as relações que 

constituem a sociedade, porque de acordo com a Declaração dos Direitos da Mãe Terra, todos 

são parte da Mãe Terra, é uma comunidade indivisível, vital dos seres interdependentes e inter-

relacionados com um destino comum, ou seja, esse trecho da Declaração revela a conexão e a 

necessidade de mudanças significativas na estrutura social que ainda se mantém sobre estruturas 

sexistas e de pouco respeito ao meio ambiente.  

Palavras-chave 

Bem viver, subjetividades, mulheres.  

 

Introdução 

O ecofeminismo e o bem viver se 

interconectam a partir de uma visão de mundo 

que permite a percepção da vida humana como 

uma soma de experiências vividas, fator que 

contribui para a reconstrução de novas 

simbologias que envolvem a realidade, o que 

pode contribuir para a extensão dos códigos 

que proporcionam a compreensão da dinâmica 

que se desenvolve na construção e 

reconstrução da memória individual e coletiva. 

O corpo em sua dimensão psicossomática 

proporciona uma sociabilidade que se traduz 

em materialidade. O corpo é a matéria-prima 

integrante de inúmeras dimensões e 

experiências subjetivas que se fazem 

representar de forma integrada entre natureza, 

ciência, cultura e vida social. 
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A subjetividade ocupa um lugar responsável 

pela associação das crenças, valores pessoais, 

experiências e histórias de vida. A 

subjetividade aparece através da representação 

do universo interior dos seres humanos, um 

mundo que se apresenta composto por 

emoções, sentimentos, intuições e 

pensamentos. Pensando em um conceito 

sociológico, a subjetividade pode ser vista 

como um campo de ação e representação 

das(os) sujeitas(os), de forma atrelada e 

condicionada às circunstâncias históricas, 

políticas e culturais. Só a subjetividade pode 

dar conta da totalidade das facetas que 

compõem os indivíduos.  

O ecofeminismo é um conceito baseado na 

teoria de Maria Mies e Vandana Shiva (2013) 

que se apresenta como uma filosofia de vida e 

um movimento social responsável pela 

conexão entre o feminismo e a ecologia. Trata-

se de uma prática ativista e defensora do 

esfacelamento da ilusão de se viver à margem 

da natureza, do exercício do poder patriarcal e 

da submissão da vida a uma exigência de 

consumo e acumulação. As noções 

hegemônicas demonstram a incapacidade de se 

conduzir a humanidade a uma vida digna, 

dando destaque à urgência na adoção de novos 

paradigmas que ponham trava na guerra 

declarada à vida. 

 

 

Através do conceito de amefricanização 

cunhado por Lélia Gonzalez (1988), visa-se  a 

reintegração das histórias e memórias das 

mulheres negras e indígenas que buscaram na 

resistência o afastamento da colonialidade do 

poder, dando início às suas próprias 

epistemologias e visões de mundo baseadas em 

suas ancestralidades com as suas respectivas 

peculiaridades e necessidades individuais que 

não convergem com os padrões hegemônicos. 

Com experiências baseadas na arte, no corpo e 

na cura, uma vez que o corpo se apresenta 

como um território que relaciona a cultura e a 

natureza, cita-se Donna Haraway: 

Gostaria de continuar apoiando-me 

metaforicamente num sistema sensorial 

muito difamado no discurso feminista: a 

visão. A visão pode ser útil para evitar 

oposições binárias. Gostaria de insistir na 

natureza corpórea de toda visão e assim 

resgatar o sistema sensorial que tem sido 

utilizado para significar um salto para fora 

do corpo marcado, para um olhar 

conquistador que não vem de lugar 

nenhum. Este é o olhar que inscreve 

miticamente todos os corpos marcados, 

que possibilita à categoria não marcada 

alegar ter o poder de ver sem ser vista, de 

representar, escapando à representação. 

Este olhar significa as posições não 

marcadas de Homem e Branco, uma das 

várias tonalidades desagradáveis que a 

palavra objetividade tem para os ouvidos 

feministas nas sociedades científicas e 

tecnológicas, pós industriais, militarizadas, 

racistas e dominadas pelos homens, isto é, 

aqui, na barriga do monstro, nos Estados 

Unidos no final dos anos 80. Gostaria de 

uma doutrina de objetividade corporificada 

que acomodasse os projetos científicos 

feministas críticos e paradoxais:  
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objetividade feminista significa, 

simplesmente, saberes localizados 

(HARAWAY, 1995, p. 18). 

 

Este artigo apresenta como justificativa a 

importância da discussão sobre os direitos da 

natureza enquanto sujeita, uma vez que até o 

presente momento, o Brasil ainda exerce a 

função de proteção ao meio ambiente de forma 

utilitarista, ou seja, a natureza está a serviço 

dos seres humanos e por esse motivo, ela é 

preservada aos trancos e barrancos.  

 

Metodologia 

Este artigo conta o método 

descritivo/qualitativo, mediante uma pesquisa 

bibliográfica que faz uso de fontes primárias e 

secundárias.  

Resultados 

 

Os resultados aqui apresentados são resultados 

de mapeamentos realizados em publicações 

relacionadas ao assunto, bem como a pesquisa  

realizada durante o mestrado da autora. 

Acredita-se que as informações aqui 

apresentadas possam ser importantes para a 

produção de conhecimento sobre o 

ecofeminismo no Brasil. 

 

                                                           
1 “Quizá la palabra ‘ecofeminismo’ sea nueva, pero 

siempre ha impulsado los esfuerzos de las mujeres por 

salvaguardar su sustento y garantizar la seguridad de sus 

comunidades. Desde las habitantes de los bosques de 

 

Discussão 

Com o apoio das interseccionalidades este 

texto busca incluir as concepções a respeito do 

ecofeminismo como um fator comum nas 

intersecções entre as identidades negra e 

indígena, uma vez que percebe-se que ambas 

as identidades se constituem através da relação 

entre a ecologia e as práticas de gênero. O 

ecofeminismo aqui apresentado se apoia nas 

práticas das mulheres negras e indígenas e no 

pensamento das ecofeministas indianas 

Vandana Shiva e Maria Mies. Como exemplo, 

cita-se o prólogo de Ariel Salleh escrito para o 

livro Ecofeminismo: teoria, crítica y 

perspectivas das citadas autoras:  

Talvez a palavra ‘ecofeminismo’ seja 

nova, mas sempre tem impulsionado os 

esforços das mulheres em salvaguardar seu 

sustento e garantir a segurança das suas 

comunidades. Desde as habitantes dos 

bosques de Chipko no norte da Índia há 

300 anos até às mães dos mineiros 

Apalaches da atualidade, segue a luta por 

criar sociedades a favor da vida. E hoje em 

dia, a luta se intensifica na medida em que 

a globalização empresarial se dilata e se 

contrai, de forma a remover todas as pedras 

e usar todos os corpos. A associação de 

Maria Mies e Vandana Shiva representa 

esta afinidade entre as mulheres: nos fala 

de uma energia primordial observada em 

um movimento extendido por todos os 

continentes. As feministas ecológicas não 

só lutam nas ruas como também fazem 

filosofia.1 (SALLEH, 2013, p. 11)  
 

Chipko en el norte de la India hace 300 años hasta las 

madres de los mineros de los Apalaches de la actualidad, 

sigue la lucha por crear sociedades a favor de la vida. Y 

hoy en día, la lucha se intensifica a medida que la 
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O ecofeminismo enquanto termo foi criado na 

década de 1970, através da autora francesa 

Françoise de Eaubonne, por meio do 

lançamento do livro O feminismo ou a morte, 

porém sabe-se também que as mulheres de 

saberes tradicionais, a exemplo das indígenas 

e negras,  desenvolvem práticas similares com 

anterioridade.  

Vandana Shiva, uma das grandes lideranças do 

movimento, defende o conhecimento holístico 

de que todas as mulheres apresentam uma 

conexão com o meio ambiente que, por sua 

vez, passa por um processo de ignorância. 

Como o sagrado feminino ainda se apresenta 

através da predominância de representações de 

arquétipos representantes de deusas brancas, 

busca-se nesse texto uma tentativa de inserção 

de uma diversidade de arquétipos, como forma 

de inserir a diversidade e também compreender 

o pensamento de Vandana Shiva, quando 

afirma que todas as mulheres tem a capacidade 

de conexão com a natureza, para tanto, segue 

abaixo a representação da imagem de uma 

mulher negra no contexto sagrado, 

representando a diversidade dos arquétipos 

dentro do sagrado feminino. 

                                                           
globalización empresarial se dilata y se contrae y no deja 

una piedra sin remover ni un cuerpo sin utilizar. La 

asociación de Maria Mies y Vandana Shiva simboliza 

esta afinidad entre las mujeres: nos habla de una energía 

primordial observada en un movimiento extendido por 

 

Imagem: freepik.com  

 

É o fortalecimento das bases da mulher que 

permitirá a construção de um mundo mais 

igualitário e mais justo. Como suporte teórico 

da noção sobre feminismo, cita-se Julieta 

Paredes (2008), feminista indígena boliviana, 

com o seu conceito comunitário a respeito do 

feminismo.  

 
Parece-nos importante partir de nossa 

definição de feminismo: feminismo é a luta 

e a proposta política de vida de qualquer 

mulher em qualquer lugar do mundo, em 

qualquer etapa da história que se tenha 

rebelado ante o patriarcado que a oprime. 
Esta definição nos permite reconhecer-nos 

filhas e netas das nossas avós aymaras, 

quéchuas e guaranis rebeldes e 

antipatriarcais. Também nos coloca como 

irmãs de outras feministas no mundo e nos 

posiciona politicamente frente ao  

 

 

 

todos los continentes. Las feministas ecologistas no solo 

pelean en la calle; hacen también filosofía” 

 

Observação: Todas as traduções aqui apresentadas são 

de autoria da autora. 
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feminismo hegemônico ocidental.17 

(PAREDES, 2008, p. 7). 2 

 

Como pode-se ver, o feminismo e o 

xamanismo se convergem, na medida em que 

partem de um enfrentamento ao sexismo e 

todos os marcadores sociais de diferença. 

Como pode-se identificar com Julieta Paredes 

(2008) e Fernanda Carneiro (2006), nossos 

passos vêm de longe, são passos feministas 

ancestrais... 

O presente artigo faz um link com a 

compreensão da cosmogonia do xamanismo, 

com vistas a entender melhor a relação entre o 

ecofeminismo e a conexão das diversidades 

étnicas que abrangem o sagrado feminino que 

por sua vez desemboca na busca pelo bem 

viver dessas mulheres.  

Assim, compreende-se o xamanismo como 

uma tradição de origem oral, ou seja, é um 

aprendizado que se constrói diretamente na 

fonte, não com a leitura de livros; é algo que se 

baseia na vivência prática, inserindo o 

pensamento de que a criatividade da mente é 

um fator preponderante para o 

desenvolvimento espiritual e o bom 

funcionamento do corpo físico. O xamanismo, 

ao contrário da sociedade normativa que  

                                                           
2 “Nos parece importante partir de nuestra definición de 

femenismo: femenismo es la lucha y la propuesta 

política de vida de cualquier mujer en cualquier lugar 

del mundo, en cualquier etapa de la historia que se haya 

rebelado ante el patriarcado que la oprime. Esta 

definición nos permite reconocernos hijas y nietas de 

 

compõe uma maioria que estrutura e projeta as 

pessoas para o externo, apresenta a 

característica de facilitador para que os 

indivíduos despertem para o seu eu superior 

para, assim, acessar o poder e a capacidade de 

curar a si próprios, pois, de acordo com a 

tradição, tudo o que acontece em nossas vidas 

e em nossos corpos tem origem na nossa 

consciência, tornando necessário, portanto, o 

regresso ao estado natural de equilíbrio e 

integração com a natureza como um todo. 

O xamanismo trabalha muito com o que se 

entende como sagrado − tudo é sagrado, a lua, 

o sol, a Mãe Terra etc. – e, assim, adentrar 

nesse campo exige o respeito à essência que ali 

se manifesta, honrá-la. Estar em contato com 

um(a) Xamã significa acessar um grande 

ensinamento que, por sua vez, já está dentro de 

cada uma e cada um, porque ela(e) faz com que 

a pessoa regresse e acesse os seus potenciais 

maiores, ou seja, é um trabalho de conexão 

interior que ativa a força que, por muitas vezes, 

pode estar adormecida. Tal como para a física, 

sua concepção de mundo também se encontra 

baseada na percepção das energias, ou seja, é 

preciso trabalhar com as energias que se acessa 

através das vivências xamânicas as quais se  

guaraníes rebeldes y antipatriarcales. También nos ubica 

como hermanas de otras feministas en el mundo nuestras 

propias tatarabuelas aymaras, quechuas y y nos 

posiciona politicamente frente al femenismo 

hegemônico occidental” 
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estabelecem nos ritos e no cotidiano das 

pessoas, de forma que estas possam recuperar 

suas energias que podem estar sendo roubadas  

de diversas formas tais como as pessoas ou o 

sistema capitalista. Também se utiliza muito a 

energia dos animais de poder, ou seja, a 

associação do arquétipo de determinado 

animal que se relaciona de forma íntima com o 

ser interior das pessoas, e essa energia ativada 

pode ajudar na resolução de problemas 

cotidianos. 

É importante ressaltar também que os povos 

tradicionais do xamanismo consideram o meio 

ambiente como sagrado. Tudo na natureza se 

apresenta com uma vitalidade sobrenatural. 

Dentre as várias aprendizagens do dia a dia 

pode-se constatar, na teoria, a importância que 

a subjetividade exerce na vida das pessoas. 

Para tanto, cita-se Drouot (2001):  

O conceito nativo da terra (o Fenua dos 

polinésios) inclui fenômenos 

meteorológicos como o vento, a chuva, o 

ciclone, as nuvens, o trovão, a neve, o gelo; 

particularidades geofísicas como as 

cordilheiras, os rios, os lagos, as lagunas, 

as quedas d’água, as fontes, os mares, os 

oceanos, os canyons e as formações 

rochosas; entidades não humanas como os 

répteis, os pássaros, os insetos e os 

mamíferos. O céu, o sol, a terra e certas 
constelações (especialmente as Plêiades, 

entre os hopis) são sempre considerados 

como sagrados (DROUOT, 2001, p. 264). 

 

Daí pode-se compreender a visão de mundo 

dos povos tradicionais do xamanismo que  

 

 

consideram o meio ambiente como um ente 

sagrado. Tudo na natureza se apresenta com 

uma vitalidade sobrenatural.  

Conclusões  

Este texto contribui para a divulgação da 

importância das subjetividades das mulheres 

negras e indígenas, uma vez que discurso 

ambiental articulado com as teorias de gênero 

e a amefricanização cunhada por Lélia 

González (1998) faz com que se constate  os 

benefícios das práticas ecológicas no cuidado 

com o corpo e a subjetividade das mulheres, 

uma vez que a visibilidade das suas 

criatividades e subjetividades contribui para 

que as mesmas tenham uma vida plena 

enquanto humanas que que tem o poder de 

colocar os seus sentimentos no mundo.  
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